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Resumo. Este estudo teve como objetivo avaliar os efeitos de um aditivo à base de 

compostos bioativos e ácidos orgânicos de liberação dirigida, em diferentes dosagens (150, 

300 e 450 g/t) na dieta de frangos de corte, comparado ao uso de enramicina. As aves foram 

submetidas a um desafio microbiano por meio de inoculação oral com Clostridium 

perfringens nos dias 12, 13, 14 e 15 de vida, com dose de 0,5 mL e concentração de 1,0 x 

108 UFC/mL. Foram avaliados o consumo de ração, ganho de peso e conversão alimentar 

nas fases de 1-7 dias, 1-14 dias, 1-21 dias, 1-28 dias, 1-35 dias e 1-42 dias. Os resultados 

indicaram que o consumo total de ração e o peso vivo foram maiores (P < 0,001) para o 

grupo controle (sem desafio) e similares (sem diferenças significativas) ao tratamento com 

300 g/t de Avinatus® M300 até os 35 dias. Aos 42 dias, o peso vivo final não apresentou 

diferenças significativas entre todos os tratamentos (P > 0,05). Entre os tratamentos com 

Enramicina e Avinatus® M300 nas dosagens de 150 e 450 g/t, não foram observadas 

diferenças significativas (P > 0,001) no peso vivo. Na primeira semana, a conversão 

alimentar foi melhor (P < 0,001) para os frangos do grupo controle, enquanto da segunda à 

sexta semana, a conversão alimentar foi semelhante (P > 0,001) entre todos os tratamentos. 

Ao final do experimento, os frangos que receberam ração com enramicina e Avinatus® 

M300 na dosagem de 150 g/t apresentaram melhor conversão alimentar em comparação ao 

grupo controle. Conclui-se que o Avinatus® M300 é eficiente em melhorar os parâmetros 

de desempenho zootécnico de frangos de corte sob desafio entérico, sendo uma alternativa 

viável aos antibióticos como promotores de crescimento. 

Palavras-chave: Aditivos, aves, desempenho, óleos essenciais 

A gut-release blend of bioactive compounds in synergistic 

combination with organic acids on the performance of broilers 

challenged with Clostridium perfringens 

Abstract. This study aimed to evaluate the effects of a blend of bioactive compounds and 

organic acids with targeted release, at different dosages (150, 300, and 450 g/t), on the diet 

of broiler chickens, compared to the use of Enramycin. The birds were subjected to a 

microbial challenge through oral inoculation with Clostridium perfringens on days 12, 13, 

14, and 15 of age, with a dose of 0.5 mL and a concentration of 1.0 x 10⁸ CFU/mL. Feed 

intake, weight gain and feed conversion ratio were assessed during the phases of 1-7 days, 

1-14 days, 1-21 days, 1-28 days, 1-35 days and 1-42 days. Results indicated that total feed 

intake and live weight were higher (P < 0.001) for the control group (without challenge) 

and similar (no significant differences) to the treatment with 300 g/t of Avinatus® M300 at 

up to 35 days of age. At 42 days, the final live weight did not differ significantly among 

treatments (P > 0.05). Among treatments with enramycin and Avinatus® M300 at dosages 
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of 150 and 450 g/t, no significant differences (P > 0.001) were observed in live weight. In 

the first week, the feed conversion ratio was better (P < 0.001) for the control group while, 

from the second to the sixth week, feed conversion ratio was similar (P > 0.001) across all 

treatments. By the end of the experiment, broilers fed with enramycin and Avinatus® M300 

at a dosage of 150 g/t showed better feed conversion compared to the control group. It was 

concluded that Avinatus® M300 is effective in improving the animal performance of 

broilers under enteric challenge, making it a viable alternative to antibiotics as growth 

promoters. 

Keywords: Additives, essential oils, poultry, performance 

Introdução 

O Brasil ocupa a posição de terceiro maior produtor e maior exportador de carne de frango do mundo, 

abastecendo mais de 140 países (ANUALPEC, 2024). Dessa forma, a indústria avícola brasileira tem 

um impacto global e busca continuamente evoluir em produtividade, qualidade e segurança dos produtos 

(ABPA, 2024). Contudo, a produção enfrenta diversos desafios, especialmente em relação ao status 

sanitário das aves e à contaminação por microrganismos que podem prejudicar a saúde dos animais e 

representar um risco para os consumidores finais (Cima et al., 2006; Lopes et al., 2021; Repik et al., 

2021). 

Entre os microrganismos entéricos, diversos podem infectar frangos de corte e integrar a microbiota 

da cama como, por exemplo, o Clostridium perfringens, que é produtor de toxinas e está relacionado à 

enterite necrótica (Fasina et al., 2016; Mejia et al., 2018). Essa condição provoca redução na ingestão 

alimentar, apatia, prostração, desidratação e aumento da mortalidade (Bahram et al., 2012). Além disso, 

gera significativas perdas econômicas na avicultura, uma vez que prejudica o desempenho das aves e 

cria um ambiente propício para a proliferação de outros microrganismos, como Salmonella e Eimeria. 

Entre as estratégias amplamente utilizadas na avicultura, os antibióticos promotores de crescimento 

desempenham um papel importante na redução da contaminação e na minimização dos impactos 

negativos sobre a sanidade e o desempenho produtivo das aves. No entanto, com o crescente foco em 

práticas mais sustentáveis e seguras, muitos produtores estão substituindo esses antibióticos por 

alternativas como extratos de plantas, óleos essenciais, compostos secundários e ácidos orgânicos 

(Lourenço et al., 2019; Pitino et al., 2021). Esses compostos têm se mostrado promissores, oferecendo 

benefícios comprovados para a saúde intestinal das aves, além de contribuírem positivamente para o 

metabolismo e desempenho produtivo. 

Os compostos bioativos oriundos de extratos de plantas apresentam um vasto modo de ação, tanto 

em relação ao potencial antimicrobiano quanto antioxidante (Patra, 2019). No organismo animal, podem 

atuar como moduladores do microbioma, possibilitando uma maior saúde intestinal e aumentando o 

status imunológico pela redução de radicais livres produzidos no intestino, que atingem a corrente 

sanguínea e os tecidos (Kovanda et al., 2019). O uso de compostos bioativos em combinação sinérgica 

com ácidos orgânicos é uma estratégia eficaz no controle de microrganismos patogênicos (Gopi, 2014). 

Além disso, a entrega dirigida permite o alcance dessas substâncias a nível intestinal, proporcionando 

melhores respostas produtivas (Bakry et al., 2016; Gbassi & Vandamme, 2012). 

O objetivo deste experimento foi avaliar o desempenho zootécnico de frangos de corte desafiados 

com Clostridium perfringens, utilizando o produto Avinatus® M300 em diferentes dosagens (150, 300 

e 450 g/t) e um grupo contendo enramicina (10 ppm/t). 

Material e métodos 

O experimento foi conduzido em uma granja comercial situada na região oeste do Paraná. Foram 

utilizados 1.440 pintinhos machos da linhagem Cobb, os quais foram distribuídos em blocos ao acaso 

em seis tratamentos com oito repetições (30 aves cada; n = 8). Alojamento em box 2,60 m2 com cama 

maravalha nova. Os tratamentos foram: Controle negativo (CN; sem desafio e sem inclusão de nenhum 

aditivo), animais desafiados recebendo 10 ppm de Enramicina e diferentes inclusões de um blend de 

compostos bioativos e ácidos orgânicos com entrega intestinal dirigida (Avinatus® M300; 150 g/t; 300 

g/t e 450 g/t). 
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Todas as aves, exceto o controle negativo, receberam 40 vezes a dose da vacina Bio-Coccivet R, no 

primeiro dia de vida, assim distribuídas: a) inoculação por via oral de 0,3 ml, equivalente a 10 vezes a 

dose da vacina, b) administração via água de bebida do restante, 30 vezes a dose vacinal, também no 1º 

dia. Vacina Bio-Coccivet R contém cepas das seguintes Eimerias: E. acervulina, E. brunetti, E. maxima, 

E. necatrix, E. praecox, E. tenella e E. mitis. Posteriormente as aves foram desafiadas por inoculação 

via oral com Clostridium perfringens feitos nas seguintes datas: 12°, 13°, 14° e 15° dias de vida, com 

dose de 0,5 ml na concentração de 1,0 x 108 UFC/mL em todas as aves, exceto o grupo controle. Foram 

avaliados consumo de ração, ganho de peso e conversão alimentar, nas fases de 1-7 dias, 1-14 dias, 1-

21 dias, 1-28 dias, 1-35 dias e 1-42 dias. 

Para as análises estatísticas foi utilizado o software SAS (Institute Inc., Cary, NC). Os dados foram 

submetidos a análise de normalidade e homogeneidade e posteriormente análise de variância (ANOVA). 

Em seguida os dados foram submetidos ao teste de Tukey considerando 5% de probabilidade. 

Resultados e discussão 

Ingestão de ração 

A ingestão total de ração no dia sete foi maior (P < 0,001) para o tratamento controle e para as 

inclusões de 300 e 450 g/t do blend de compostos bioativos e ácidos orgânicos com entrega dirigida de 

ativos, os quais não apresentaram diferenças entre si ou em relação aos outros tratamentos (enramicina 

e AV15) (Tabela 1). Nas fases seguintes, aos 14 e 21 dias, a ingestão de ração foi maior para o tratamento 

controle em comparação com os demais tratamentos (P < 0,05). Nos dias 25 e 42, os tratamentos controle 

e inclusão de 300 g/t apresentaram resultados similares (P > 0,001), com maior consumo para os animais 

desses grupos. Por outro lado, o consumo total de ração foi semelhante (P > 0,001) entre as aves que 

consumiram a dieta com enramicina e Avinatus® em qualquer dosagem. 

Tabela 1. Consumo total de ração (gramas) por período em por ave (dias) 

Tratamentos 
  Dias    

7 14 21 28 35 42 

Controle 214a 689a 1,509a 2,701a 4,074a 5,527a 

Enramicina 199b 618b 1,345b 2,417b 3,712c 5,168b 

AV151 199b 622b 1,384b 2,444b 3,724bc 5,192b 

AV302 203ab 630b 1,413b 2,505ab 3,870b 5,362ab 

AV453 203ab 616b 1,371b 2,432b 3,770bc 5,828b 

EPM4 8,931 3,831 62,673 150,111 105,772 145,840 

P < Valor 0,013 0,001 0,001 0,001 0,001 0,001 
1Avinatus M300 150 g/t; 2Avinatus M300 300 g/t; 3Avinatus M300 450 g/t. 4Erro padrão da média. Médias seguidas de letras 

diferentes na mesma coluna são diferentes (P < 0,05). 

Em períodos de desafio, como estresse por calor, alta densidade energética na ração, presença de 

micotoxinas ou contaminação microbiológica, os animais podem reduzir o consumo alimentar (Valadez-

García et al., 2021). Esses fatores causam um desequilíbrio na defesa antioxidante do organismo, 

especialmente no intestino, resultando na destruição das células da membrana e permitindo a absorção 

de compostos tóxicos, como LPS, micotoxinas e espécies reativas de oxigênio. Esses compostos são 

transportados ao fígado, que, ao se comunicar com o cérebro, sinaliza uma possível insuficiência 

hepática devido ao aumento da demanda funcional (Jastrebski et al., 2017). Como resposta, o organismo 

solicita que o animal consuma menos alimento, afetando, por consequência, o desempenho zootécnico 

(Mishra & Jha, 2019; Zaboli et al., 2019). 

Peso médio 

O peso vivo aos 35 dias foi maior (P < 0,05) para os frangos alimentados com a ração controle, sendo 

similar ao tratamento com 300 g/t de Avinatus® (Tabela 2). No entanto, não houve diferença significativa 

(P > 0,001) em relação aos frangos alimentados com Enramicina ou Avinatus® ao longo das sete 

semanas do experimento. Ao final do estudo (42 dias), os pesos foram semelhantes entre todos os 

tratamentos (P > 0,05). O uso de compostos bioativos derivados de óleos essenciais, como os de orégano 

e hortelã-pimenta (150 mg/kg), demonstraram efeitos benéficos no ganho de peso, eficiência alimentar 

e qualidade da carne de frangos de corte, especialmente sob condições de estresse térmico. Essas 
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substâncias também reduziram a gordura abdominal e parâmetros bioquímicos, como colesterol e 

triglicerídeos, sugerindo seu potencial como alternativas naturais a aditivos sintéticos (Abdel-Wareth & 

Lohakare, 2023). 

Tabela 2. Peso médio dos frangos (gramas) por período em por ave (dias) 

Tratamentos 
  Dias    

7 14 21 28 35 42 

Controle 228a 554a 1,085a 1,795a 2,583a 3,355 

Enramicina 202b 486b 989b 1,669b 2,452b 3,291 

AV151 201b 478b 970b 1,656b 2,436b 3,262 

AV302 201b 489b 994b 1,701ab 2,493ab 3,307 

AV453 198b 477b 978b 1,684b 2,444b 3,254 

EPM4 7,101 16,541 37,991 69,652 84,902 91,451 

P < Valor 0,001 0,001 0,001 0,002 0,005 0,294 
1Avinatus M300 150 g/t; 2Avinatus M300 300 g/t; 3Avinatus M300 450 g/t. 4Erro padrão da média. Médias seguidas de letras 

diferentes na mesma coluna são diferentes (P < 0,05);  

Conversão alimentar 

Na primeira semana do experimento (sete dias), a conversão alimentar (CA) foi melhor (P < 0,05) 

para os frangos alimentados com a ração controle, apresentando uma conversão média de 1,117 (Tabela 

3). Esse valor corresponde a uma melhora de 16,83% em relação aos tratamentos com enramicina ou 

Avinatus®. No entanto, é importante destacar que, nesse período inicial, a ingestão de ração é muito 

baixa (Tabela 1), o que pode limitar o impacto prático da diferença observada. 

Da segunda semana (14 dias) até a sexta semana (35 dias), a conversão alimentar foi semelhante 

entre todos os tratamentos (P > 0,05), indicando que, ao longo do crescimento, o desempenho zootécnico 

em termos de eficiência alimentar não foi influenciado pelos diferentes aditivos testados. 

Na última semana do experimento (42 dias), a conversão alimentar voltou a apresentar diferenças (P 

< 0,05). O grupo controle apresentou CA inferior (1,680), enquanto o grupo alimentado com enramicina 

apresentou o melhor desempenho (1,606). Os tratamentos com Avinatus® em diferentes dosagens (150, 

300 e 450 g/t) apresentaram desempenho intermediário, sem diferenças relevantes entre si. 

Ao final do experimento (42 dias), a conversão alimentar foi otimizada nos frangos alimentados com 

a dieta contendo enramicina e/ou Avinatus® M300 (150 g/t), em comparação à dieta controle (Tabela 

3). Entre os tratamentos com aditivos, a conversão alimentar foi semelhante (P > 0,001) em todas as 

dosagens testadas, indicando consistência nos resultados obtidos com os diferentes níveis de inclusão. 

Os dados deste estudo corroboram trabalhos anteriores que evidenciam o impacto positivo de aditivos 

sobre o desempenho alimentar, especialmente após a primeira semana de vida. Nacif et al. (2020) 

avaliaram a inclusão de aditivos alternativos, como prebióticos, probióticos e simbióticos, em 

comparação à avilamicina, observando uma melhora significativa em ambos os grupos, particularmente 

após o período inicial de adaptação. Os resultados apresentados são consistentes com os do presente 

estudo, que demonstraram um aprimoramento significativo na conversão alimentar dos frangos 

alimentados com enramicina e Avinatus® M300 (150 g/t) ao final do experimento, reforçando o 

potencial desses aditivos como alternativas viáveis para melhorar o desempenho zootécnico. 

Tabela 3. Conversão média dos frangos (gramas) por período em por ave (dias) 

Tratamentos 
  Dias    

7 14 21 28 35 42 

Controle 1,117b 1,360 1,454 1,506 1,606 1,680a 

Enramicina 1,281a 1,405 1,437 1,449 1,545 1,606b 

AV151 1,285a 1,422 1,502 1,477 1,568 1,615b 

AV302 1,314a 1,425 1,492 1,471 1,583 1,645ab 

AV453 1,342a 1,431 1,472 1,444 1,573 1,631ab 

EPM4 0,060 0,006 0,060 0,070 0,050 0,040 

P < Valor 0,001 0,159 0,262 0,260 0,329 0,009 
1Avinatus M300 150 g/t; 2Avinatus M300 300 g/t; 3Avinatus M300 450 g/t. 4Erro padrão da média. Médias seguidas de letras 

diferentes na mesma coluna são diferentes (P < 0,05); 
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A combinação de óleos essenciais e ácidos orgânicos tem demonstrado resultados altamente 

promissores na avicultura. El-Saadony et al. (ElSaadony2022) destacaram que a associação entre timol 

e ácido butírico em rações resultou em uma sinergia que proporcionou maior eficiência alimentar e 

conversão, reforçando o potencial desses compostos quando usados em conjunto. 

Os compostos bioativos exercem uma importante ação antioxidante, beneficiando o metabolismo 

animal ao reduzir os gastos energéticos necessários para a ativação do sistema imunológico. Eles atuam 

sequestrando radicais livres, o que minimiza os danos causados pelo estresse oxidativo (Swaggerty et 

al., 2019). Esse mecanismo favorece a capacidade antioxidante endógena, promovendo respostas anti-

inflamatórias mais eficazes e contribuindo para o equilíbrio metabólico essencial ao bem-estar dos 

animais (Brewer, 2011; Carocho et al., 2018). Como consequência, há uma otimização no 

aproveitamento energético da dieta e uma manutenção eficiente da homeostase metabólica (Surai & 

Earle-Payne, 2022). 

A associação entre compostos bioativos e ácidos orgânicos também apresenta efeitos sinérgicos no 

controle microbiano, com impactos positivos sobre a microbiota intestinal (Manaig et al., 2022). A 

literatura sugere que essa sinergia cria um ambiente intestinal mais estável, promovendo a saúde animal 

e melhorando a eficiência alimentar (Coban, 2020). Esses compostos não apenas modulam a microbiota 

intestinal, mas também reduzem o estresse oxidativo, especialmente em situações desafiadoras, como 

alta densidade populacional ou contaminação alimentar. 

O uso de timol e carvacrol, em concentrações de 150 a 300 mg/kg, tem mostrado benefícios 

significativos em frangos de corte, incluindo melhor conversão alimentar, redução de bactérias 

patogênicas e maior equilíbrio da microbiota intestinal. Esses efeitos são particularmente notáveis em 

condições de desafios nutricionais ou ambientais (Mastromatteo et al., 2009). A combinação com ácidos 

orgânicos potencializa esses benefícios, promovendo estabilidade digestiva e maior eficiência 

metabólica, consolidando seu papel como alternativa promissora aos aditivos sintéticos. 

A interação sinérgica entre compostos bioativos e ácidos orgânicos é frequentemente apontada como 

um dos principais mecanismos responsáveis por seus efeitos positivos. Essa combinação promove 

melhorias na digestibilidade e eficiência alimentar, além de atuar na modulação da microbiota intestinal, 

favorecendo um ambiente mais equilibrado e inibindo a proliferação de microrganismos patogênicos. 

Em situações de desafio entérico elevado, como as descritas em estudos recentes, essas propriedades 

são essenciais para mitigar os impactos negativos na saúde intestinal e no desempenho zootécnico das 

aves (Gopi, 2014; Manaig et al., 2022). Além disso, a utilização integrada de compostos bioativos, 

contribui para a redução do estresse oxidativo e para o fortalecimento do status imunológico dos animais. 

Esses efeitos combinados resultam em respostas fisiológicas mais eficientes, promovendo um 

desempenho otimizado mesmo sob condições adversas (Abdel-Wareth & Lohakare, 2023). 

Conclusão 

O uso do blend de compostos bioativos e ácidos orgânicos com liberação direcionada ao intestino 

(Avinatus® M300) demonstrou eficácia significativa na melhoria dos parâmetros de desempenho 

zootécnico em frangos expostos a desafios entéricos severos, evidenciando benefícios que se equiparam 

ou até superam os observados no grupo tratado com antibióticos promotores de crescimento (APC). Este 

estudo destaca não apenas a viabilidade do uso de compostos bioativos como alternativa aos APCs, mas 

também a contribuição desses aditivos para a sustentabilidade da produção avícola. Além disso, a 

substituição de APCs por alternativas naturais, alinha-se com as tendências globais de reduzir o uso de 

antimicrobianos na produção animal, atendendo às demandas de consumidores por alimentos mais 

saudáveis e sustentáveis. 
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